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Introdução

			Luzes se movimentando de forma incomum nos céus sempre atraíram os olhares humanos; e além de despertar curiosidade, certamente causaram muita desconfiança e temor – vide as estrelas cadentes (meteoritos) e os cometas há séculos.

			Antes da invenção dos dirigíveis e dos aviões, as luzes misteriosas podiam ser confundidas com qualquer fenômeno atmosférico ou meteorológico, menos com veículos aéreos. O avistamento feito pelo piloto civil Kenneth Arnold em 24 de junho de 1947 possibilitou a convergência entre as luzes em movimento e as aeronaves. Embora os aparelhos voadores observados pelo aviador não emitissem luminosidade, a imprensa e o público logo trataram de associar os fenômenos luminosos desconhecidos aos objetos aéreos não convencionais que circulavam pelos céus antes e depois do relato de Arnold – mesmo desconhecendo o termo, os observadores estavam testemunhando óvnis (objetos voadores não identificados – lembrando que óvni não é sinônimo de aeronave conhecida e menos ainda de espaçonave extraterrestre; é qualquer objeto aeroespacial atípico). Mas como as estranhas luzes noturnas se moviam de forma semelhante às aeronaves incomuns avistadas por Kenneth Arnold, as pessoas passaram a vê-las como se fossem uma coisa só.

			Devido a um erro de interpretação dos jornais, os objetos velozes vistos pelo piloto receberam a alcunha de “discos voadores”. Daí em diante, tudo aquilo que as pessoas observavam no firmamento e não conseguiam reconhecer como algo familiar entrava na categoria disco voador. Mas o que eram esses tais discos voadores, afinal de contas? Seriam armas secretas soviéticas? Protótipos de aeronaves militares norte-americanas? Nesse primeiro momento, a ideia de conectá-los a espaçonaves extraterrenas não havia passado pela cabeça dos curiosos. A concepção surgiu entre os oficiais da Força Aérea, após avaliarem testemunhos de pilotos civis e militares. Segundo as declarações das testemunhas, os objetos com os quais toparam não eram apenas incrivelmente velozes, eram capazes de realizar manobras impossíveis, como mudar de direção em ângulo reto sem desacelerar – depois dessa constatação, os objetos observados já não podiam ser classificados como fenômenos naturais desconhecidos, com certeza deveriam ser artificiais e guiados por algum tipo de inteligência. Definitivamente, nenhum artefato voador fabricado na Terra alcançaria tamanha velocidade e teria tal capacidade de manobra. Portanto, se os discos voadores não eram deste planeta, só podiam ser de algum outro. (Para Kenneth Arnold, os discos pareciam seres vivos e possivelmente habitariam a atmosfera terrestre. Nisso ele estava de acordo com John Bessor, o proponente original da hipótese dos animais atmosféricos. Ademais, não foi considerada a possibilidade de os velozes artefatos aeroespaciais serem produtos de alguma suposta civilização terrena ainda não encontrada.)

			Quando a opinião pública começou a dar pitacos sobre a procedência das aeronaves misteriosas e quais seriam suas intenções, um dos primeiros investigadores de fora do meio militar a apostar firmemente na ideia de que podiam ser naves espaciais extraterrenas foi Donald Keyhoe. O ex-major consultou seus velhos companheiros fardados e confirmou o que vinha suspeitando. Ele apresentou o resultado do seu trabalho de investigação no livro “The Flying Saucers are Real”, de 1950. Na publicação seguinte, intitulada “The Flying Saucer Conspiracy”, Keyhoe pôs mais lenha na fogueira, sugerindo que o alto escalão das Forças Armadas e as autoridades governamentais estadunidenses estariam suprimindo informações a respeito dos discos voadores e dos ETs. A teoria paranoica formulada pelo pesquisador influenciou uma leva de simpatizantes do enigmático fenômeno. Inadvertidamente, Keyhoe acabou formando uma legião de autodeclarados contatantes de extraterrestres. A indústria cultural norte-americana, sobretudo a produção cinematográfica, foi outro fator importante na popularização dessa ideia. “O Dia em que a Terra Parou”, ficção científica lançada nos cinemas em 1951, causou uma forte impressão nas mentes sugestionáveis. George Adamski, com certeza, esteve entre os espectadores menos críticos.

			Adamski, Howard Menger, Van Tassel e correligionários diziam manter contato com venusianos, saturnianos e marcianos de aparência humana. Esses visitantes teriam vindo à Terra com a missão de promover a paz e consolidar a união entre os povos; para tanto, a estratégia inicial seria dissuadir os líderes mundiais da obsessão por armas atômicas. Donald Keyhoe não estava interessado no discurso hippie dos amigos dos ETs, queria mesmo era descobrir onde os alienígenas escondiam suas espaçonaves – e quem sabe até botar as mãos numa delas. Foi com essa determinação que fundou o Comitê Nacional de Investigação de Fenômenos Aéreos (NICAP, na sigla original). Arrependido de ter ajudado a parir Adamski e o bando de charlatões dos discos voadores, o ex-militar, apoiado pelos integrantes do NICAP, articulou uma campanha de difamação contra os alegados contatantes de seres do espaço.

			Paradoxalmente, não foi nos EUA (o epicentro dos informes sobre o fenômeno) onde as primeiras alegações de viagens espaciais a bordo de discos voadores surgiram. Os brasileiros Mário Restier, Antônio Rossi e Arthur Berlet teriam se adiantado ao programa espacial da NASA e ultrapassado a Lua. Antes mesmo de Adamski virar celebridade ufológica nas terras do Tio Sam, Restier já havia visitado uma civilização extraterrestre – segundo ele mesmo. Não é preciso ser astronauta para apontar as discrepâncias nos relatos do trio. Se as declarações dos pretensos viajantes interplanetários provaram alguma coisa foi o fato de serem grandes fãs de ficção científica. Rossi e Berlet escreveram livros contando seus causos futuristas. Porém nenhum deles teve a ousadia de Antônio Villas Boas.

			O mineiro desconstruiu tudo o que os ufólogos supunham saber sobre a atividade dos visitantes desconhecidos no planeta. A alegada abdução de Villas Boas revelou o lado sombrio e agressivo dos supostos ETs. Se seu relato fosse mesmo verídico, o caráter pacifista e ordeiro dos alienígenas sofreria um certo abalo perante a comunidade ufológica. Adamski e congêneres afirmavam ser amigos dos seres misteriosos, mas jamais declararam ter tanta intimidade com eles quanto Villas Boas, cujo sequestro teria rendido uma noite de amor com a única ocupante fêmea da nave. Embora o jovem mineiro tenha relatado em primeira mão a experiência, o crédito pelo pioneirismo das abduções ficou com o casal inter-racial Betty e Barney Hill. Teria sido diferente, se o editor da revista O Cruzeiro não tivesse considerado a aventura sexual ousada demais para o padrão comportamental dos ETs.

			No entanto, a bizarrice anda de mãos dadas com o fenômeno ufológico – sem se importar com o julgamento de editores de revistas conservadoras. Os ufólogos até se esforçam para analisá-lo de forma lógica e racional, mas o evento vive se esquivando da abordagem científica. A hipótese extraterrena para a origem dos óvnis foi amplamente aceita por evocar a ideia supostamente coerente de que, sendo espaçonaves alienígenas, por certo deveriam ter sido construídas por civilizações cientificamente avançadas do espaço sideral, pois apenas sociedades dotadas de tamanho nível técnico seriam capazes de fabricar veículos de exploração tão incríveis em termos de tecnologia aeronáutica. O problema crucial nessa questão é a impossibilidade de provar que os óvnis são realmente espaçonaves extraterrenas – primeiramente precisaria haver evidência incontestável da existência de civilizações alienígenas; e não poderiam ser quaisquer civilizações, teriam de ser povos extremamente avançados, altamente capacitados para sobrepujar as vastíssimas distâncias siderais. A falta de provas faz da hipótese ET algo tão sólido quanto um castelo de cartas. De Donald Keyhoe, convencido de os óvnis serem veículos pilotados por homenzinhos verdes, a Bob Lazar, declarando ter visto uma dezena de discos voadores numa instalação próxima à Área 51, as teorias que limitam o fenômeno a espaçonaves fabricadas com porcas e parafusos englobam anunnakis, reptilianos, greys, encontros secretos de autoridades federais ianques com esses e outros seres, engenharia reversa de naves alienígenas capturadas, programas espaciais alternativos da NASA em conjunto com ETs, enfim, uma variedade de especulações dignas de tabloide. O que todas têm de consistente é o fato de não provarem coisa alguma, apesar de dizerem muita coisa.

			Por outro lado, as manifestações ufológicas frequentemente contradizem a crença popular em ETs cientificamente avançados. O comportamento dos ufos não desafia somente a lógica científica, muitas vezes beira a irracionalidade – com o termo ufo (sigla para a expressão inglesa unidentified flying object, equivalente ao português óvni) me refiro ao aspecto misterioso do evento e não a espaçonaves tripuladas. Em vários relatos de contatos, as aparições aeroespaciais e seus tripulantes (ou seja lá o que forem) agem de maneira infantiloide e sem sentido. As supostas naves dão a impressão de estar brincando umas com as outras durante o voo, enquanto os ocupantes nem sempre demonstram maturidade intelectual. Em 1947, três seres humanoides teriam convidado um agrimensor paranaense para um passeio a bordo da nave. Após receberem um não indireto como resposta e o liberarem, eles então deram pulos na grama, ergueram uns aos outros do chão e atiraram pedras ao longe. A testemunha os viu fazendo esse “experimento científico” antes de partirem. Será que não haveria meios menos infantis de testar a lei da gravidade terrestre? E esse nem foi o episódio mais controverso. Baixinhos peludos coletando cascalho na Venezuela, homúnculos interessados em meias femininas e flores na Itália, criaturas fluorescentes vigiando caipiras no interior dos EUA, homenzinhos brincando em frente a um disco voador numa fazenda em Goiás e casos semelhantes perfazem a média dos contatos ufológicos. (Os encontros com alienígenas “sóbrios” ficaram nos anos 50 – se acreditarmos nos contatados da época. Nas décadas seguintes, os “visitantes” raramente pararam para bater um papo cabeça.)

			Se todos os ufos vêm do mesmo lugar é impossível saber. E, sendo “aéreos” do jeito que são, é bastante improvável que estejam conduzindo algum tipo de programa secreto por aqui. Há quem diga que talvez encenem aparições absurdas apenas para reforçar o ceticismo e a descrença das pessoas em relação a eles, enquanto preparam algum plano maquiavélico nos bastidores. A julgar pelos casos assombrosos de sequestro e mutilação de gado, os ditos-cujos podem estar pensando em nós com segundas intenções – se a culpa for realmente deles. Suposições à parte, o que sabemos com certeza é que esse tipo de paranoia é o combustível das teorias de conspiração. Outra certeza inabalável é que o temor do desconhecido gera toda espécie de desconfiança.

			Temendo uma invasão extraterrena na década de 1950, a Força Aérea ianque desenvolveu três projetos incumbidos de investigar as potenciais ameaças aéreas. A comissão inicial recebeu o nome de Sign e foi criada no fim dos anos 40. O projeto Grudge, como o título sugere, refletia a má vontade dos pesquisadores de checar o fenômeno, considerado fruto de paranoia generalizada – isso, se não se tratasse de avistamentos mal interpretados de aeronaves e de eventos atmosféricos. Esse estudo ocorreu em paralelo com o Sign. O projeto seguinte contou com a participação do cientista civil Josef Allen Hynek. Denominada Blue Book, a investigação foi a mais duradoura das três iniciativas. Hynek eventualmente saia a campo para averiguar os casos, sempre acompanhado de outros integrantes da comissão. As explicações naturais que o Blue Book procurava dar aos avistamentos e contatos às vezes eram bastante apelativas e implausíveis. O próprio Hynek admitiu o absurdo de certos “esclarecimentos” em alguns dos seus livros. Ele chegou a ser exposto ao ridículo numa determinada ocasião, ao afirmar que um claro avistamento de óvni teria sido, na verdade, efeito de gases do pântano. Mas forçar a barra, a fim de ludibriar os observadores civis, tentando convencer a população de estar se confundindo com o planeta Vênus (outra explicação bastante usada), era parte do programa federal para desacreditar a realidade dos ufos. Até ele mesmo começar a ver as aparições enigmáticas com outros olhos.

			O professor, por fim, virou a casaca, debandando para o lado da ufologia. Ao analisar os efeitos da presença dos óvnis sobre as testemunhas e o modo como elas reagiam aos avistamentos, o astrofísico desenvolveu um sistema de classificação inédito no estudo do fenômeno. A interação entre testemunha e objeto do avistamento foi nomeada “contato imediato”. Os contatos aconteciam de seis maneiras diferentes, com os de maior proximidade dividindo-se em três categorias: os de primeiro, segundo e terceiro graus. Apesar de ter lidado com a questão dos ufos por quase duas décadas, o ex-membro do Blue Book não formulou nenhuma tese a respeito da natureza das aparições. Esse trabalho coube ao amigo Jacques Vallée. 

			O astrônomo, matemático e especialista em ciências da computação francês confrontou os crentes em ETs com uma nova teoria: a hipótese interdimensional. Na suposição de Vallée, a origem dos óvnis estaria em alguma dimensão desconhecida, mas possivelmente muito próxima da nossa. Manifestações amorfas viriam dessa realidade hipotética e assumiriam a forma de objetos e entidades tridimensionais familiares a nós. O conteúdo mental das pessoas com quem os interdimensionais entrariam em contato influenciaria na forma da materialização. As crenças e visões de mundo dos contatados também ajudariam a “compor o personagem”. Na verdade, as manifestações se adaptariam aos conceitos simbólicos dos contatados, sobretudo aos de teor metafísico. Nessa hipótese os óvnis estariam mais para aparições fantasmagóricas (solidificadas) do que para artefatos de natureza física. 

			A teoria de Vallée foi reforçada pelo jornalista John Keel, um pesquisador de fenômenos paranormais. Keel relacionou os óvnis aos eventos sobrenaturais que vinha estudando desde os anos 50, além de batizar a dimensão proposta pelo acadêmico francês de “superespectro”. O termo seria uma versão metafísica do espectro eletromagnético.

			Outras teorias ufológicas incluem origens intraterrenas e submarinas às quais os objetos poderiam remeter. Cogita-se ainda de os óvnis terem vindo do futuro da Terra e até mesmo de algum passado obscuro, muito anterior à história humana – por contraintuitiva que pareça a proposta. Porém as possibilidades não se esgotariam com essas hipóteses. Kenneth Arnold, o homem que inaugurou oficialmente a era moderna dos discos voadores com seu avistamento em junho de 1947, era simpático à ideia de os objetos não identificados serem vivos e habitarem o espaço aéreo do planeta, fazendo das camadas superiores da atmosfera o seu nicho ecológico – teoria defendida originalmente por John Bessor.

			Em “Strange Creatures from Time and Space”, John Keel aconselhou os pesquisadores a abandonarem a velha causa paranoica iniciada com Donald Keyhoe e abrirem a mente para as possibilidades alternativas, sem descartar nenhum dado. Keel fez essa recomendação na década de 70, ao constatar que a pesquisa ufológica não havia avançado quase nada desde o aparecimento dos discos voadores nos anos 40. Hoje em dia, sabemos tanto sobre a verdadeira natureza do fenômeno quanto sabíamos na época. O estado de estagnação da pesquisa é o motivo pelo qual os investigadores não podem deixar escapar nenhum detalhe, nem o mais bizarro.

			Seguindo o conselho de Keel, reuni essa série de relatos casuísticos e “causoísticos”.

			Rinaldo Leriano, 2020

		


		
			
Contatados

			
Pequena grande comandante

			Qual o número exato de planetas no sistema solar?

			Por muito tempo, os astrônomos contabilizaram nove corpos celestes, sendo eles: Mercúrio, Vênus, Terra, Marte, Júpiter, Saturno, Urano, Netuno e Plutão. Essa era a convenção astronômica estabelecida e foi aceita durante décadas, mesmo contrariada por místicos e esotéricos – nem um pouco familiarizados com observações telescópicas. Mas debates acalorados entre os especialistas culminaram no rebaixamento de Plutão. Além de ser o último a dar uma volta completa em torno do astro-rei, Plutão não era nem mesmo um corpo celeste retardatário, segundo eles; era qualquer outro objeto espacial, menos um planeta. Com isso, o décimo segundo planeta de Zecharia Sitchin seria alçado à décima primeira posição, tendo os astrônomos concordado ou não com sua improvável existência. Teríamos então, depois de Netuno, o oitavo na classificação, mais dois objetos astronômicos desconhecidos e Nibiru, o lar dos afamados Anunnakis. E entre Netuno e Nibiru, quem sabe Hercólubus, o ameaçador Planeta X dos místicos e esotéricos? Não, de acordo com Aura Rhanes, habitante de Clarion, a nona ou décima esfera celeste deste sistema solar – conforme a lacuna deixada pela nova convenção astronômica.

			Na chamada “era de ouro” da ufologia, entre o final da Segunda Guerra e os anos 60, o mecânico e operário de construção de rodovias Truman Bethurum teria feito contato com a tripulação de um disco voador no deserto em torno de Las Vegas. Depois de iniciar a pavimentação da 91 Highway Valley Desert no mês de junho de 1952, o operário descansava em seu trailer, até ser despertado por um burburinho do lado de fora. Antes de sair do alojamento, o trabalhador olhou por uma fresta e notou cerca de dez homens pequenos, com aproximadamente 1,50 metro de altura. Bethurum, a princípio, não viu nada de anormal naqueles homenzinhos, apesar de terem aparecido repentinamente, serem quase uma dezena e terem baixa estatura. Além disso, trajavam vestes padronizadas: todos usavam jaquetas, calças, bonés (!) e tinham cabelos pretos curtos. Exceto pela cor “azeitonada” da pele, seus rostos eram lisos, sem marcas de expressões faciais. Talvez o fato de parecerem humanos em miniatura, vestindo roupas assemelhadas às terrestres, tenha encorajado Bethurum a sair do trailer, indo ao encontro deles. Embora nenhuma palavra do linguajar dos visitantes fosse familiar, o inglês era conhecido e falado pelos estranhos. Confiante, o terráqueo estendeu a mão em sinal de amizade, quando avistou um disco voador de uns 90 metros de diâmetro por 6 metros de altura pairando próximo dali.

			Truman Bethurum, sentindo-se relativamente seguro em meio aos homenzinhos verdes (se o termo “azeitonado” usado por ele se referia à cor da azeitona, e não à forma), pergunta se são liderados por alguém. Em resposta, como se tivesse dito “Leve-me ao seu líder!”, é conduzido pelo braço à comandante da espaçonave. Uma escada desce da parte superior do aparelho, o contatado e os tripulantes sobem por ela, passam por um corredor e chegam a um compartimento onde está a chefe da expedição, uma figura feminina com menos de 1,50 metro de altura. Sua aparência era praticamente idêntica à dos homenzinhos, mas os cabelos curtos eram também ondulados. Ela vestia uma blusa preta, de material semelhante ao veludo, uma calça vermelha parecendo confeccionada em lã e uma boina de “couro”. Fazia o tipo latino e era muito bonita, mesmo sem maquiagem nem joias, segundo ele. Apesar de estar a bordo de uma nave espacial, Truman perguntou à moça se ela era de descendência europeia ou asiática, embora lhe parecesse latina. Ela disse ser uma viajante interplanetária recentemente chegada à Terra. A comandante parecia antever as perguntas, e elas eram todas respondidas de forma clara. De acordo com a ET, a religiosidade de sua espécie girava em torno de uma “sabedoria suprema”, era um povo pacífico e falava todas as línguas terrestres. Suas naves não utilizavam máquinas nem motores de propulsão, não transportavam “monstros” nem armamentos. Após a conversa, os aliens o deixaram no mesmo local onde fora feito o contato e partiram, mas prometeram retornar.

			Bethurum relatou o ocorrido ao chefe, e este repassou a notícia aos demais empregados. Nenhum deles acreditou na história. Para eles o delírio do colega era sintoma da longa exposição ao sol – de fato, Truman trabalhava cerca de 12 horas por dia em algumas ocasiões. Nos anos 50, os norte-americanos estavam em plena Guerra Fria com os russos e, não por acaso, suspeitaram de um encontro do operário com os inimigos comunistas. Diante das zombarias e da insinuação de estar mancomunado com os “vermelhos”, Truman duvidou da própria sanidade. Porém, em 3 de agosto, algo semelhante a uma estrela cadente desceu a leste do local do primeiro contato, renovando sua abalada confiança. Bethurum se dirigiu àquela área e não perdeu por esperar; avistou novamente o disco voador e seus tripulantes. Era como se eles o estivessem aguardando. O terráqueo foi levado à presença da comandante e, dessa vez, perguntou de onde haviam vindo e como era a vida em seu planeta natal. A visitante disse proceder de Clarion, um corpo celeste localizado atrás da Lua, deixando o interlocutor bastante confuso – embora o lado escuro do nosso satélite natural ainda fosse desconhecido na década de 50, estimulando várias especulações sobre se seria habitado ou não, um planeta posicionado além dele poderia ser facilmente avistado (inclusive interferiria na gravidade da Terra, entre outros problemas de ordem astrofísica). Em um relato posterior, Clarion estaria localizado depois de Plutão, como mencionei no primeiro parágrafo. E mais tarde, numa tentativa de reparar a informação, do outro lado do Sol. (O planeta de origem dos pequenos ETs só poderia estar além da Lua se não fosse realmente um planeta, mas um objeto espacial menor, feito Plutão – resta saber as dimensões de Plutão em relação às da Lua –, ou uma nave mãe oculta adiante do satélite.)

			Quanto ao modo de vida naquele lugar, a melhor definição seria a palavra utopia. Os habitantes de Clarion haviam superado as doenças, o sofrimento e todos os problemas políticos, econômicos, sociais, ecológicos, psicológicos etc. Se havia realmente um paraíso, e se o paraíso tinha um nome, ele se chamava Clarion. Bethurum voltou a relatar o encontro ao seu chefe e pediu à esposa para vir a Mormon Mesa, a localidade onde estava trabalhando e tendo os contatos. Ela se recusou a ir devido ao calor e a outros compromissos. Mas os seres de Clarion não o decepcionaram. Visitaram-no mais uma vez em 18 de agosto. Nessa ocasião, Bethurum tomou conhecimento do nome da comandante. Ela se chamava Aura Rhanes – um nome não tão alienígena quanto Truman Bethurum, a meu ver. Retomando a conversa, Aura falou a respeito de sua missão. Seus veículos fantásticos lhes possibilitavam visitar diversos corpos celestes (talvez até de sistemas extrassolares) e explorar vários lugares da Terra (ambientes inóspitos, como as profundezas submarinas, provavelmente não ficavam de fora), porém não eram os únicos em suas viagens de exploração pelo espaço; espécies de pelo menos quatro mundos diferentes também estavam engajadas em aumentar os seus conhecimentos astronômicos. A revelação mais chocante feita por Aura Rhanes certamente foi sobre Marte. Segundo ela, nosso vizinho não só era habitado como era altamente industrializado, pondo em dúvida todas as descobertas a respeito do planeta vermelho feitas até hoje. Isso foi relatado antes de o programa espacial estadunidense virar realidade e pousar o robô sonda Mars Curiosity em solo marciano, obviamente – mas, de acordo com os teóricos da conspiração, as agências espaciais sempre podem estar escondendo algo de nós, meros civis. Aura liderava uma equipe composta por 32 pequenos técnicos, cada um deles especialista em uma determinada função dentro da nave. Com sua experiência em questões ambientais, obtida por meio da análise do funcionamento de diversos ecossistemas planetários, a alienígena não viu com bons olhos o futuro da Terra, prevendo um cenário cada vez mais tenebroso de desastres ecológicos.

			O sortudo contatado tentou convencer os colegas a passarem as noites no deserto com ele, a fim de provar a veracidade das alegações, mas foi em vão. Todos recusaram o convite. No quarto encontro, ocorrido em 25 de agosto, Bethurum levou consigo um caderno, uma caneta e uma máquina fotográfica. A comandante não se negou a ser fotografada; no entanto, como alegou, a imagem não convenceria ninguém da sua procedência extraterrena. Seria apenas a foto de uma mulher numa sala, nada de excepcional – caso a fotografia fosse colorida e expusesse a pele verde da alienígena, ainda assim seria uma imagem questionável, pois poderia se tratar de uma mulher maquiada. No lugar de Bethurum, eu particularmente teria procurado ambientes mais reveladores no interior da espaçonave, como a cabine de comando ou algo inegavelmente avançado demais para a época. Sem contar o registro externo do veículo espacial, enorme e todo iluminado, destacando-se na paisagem noturna do deserto. Em vez disso, o norte-americano pôs o ombro esquerdo debaixo da nave (depois de perguntar quanto pesava) e a elevou alguns centímetros, provocando risos na tripulação – o disco voador constantemente planava acima do solo, independentemente do peso. (Se o humano não tinha senso de ridículo, os aliens ao menos tinham senso de humor.)

			No dia seguinte ao encontro, o contatado e seu chefe, Whitey, estavam num restaurante em Glendale, quando Truman viu uma mulher estranhamente familiar numa mesa próxima. Ela lembrava demais Aura Rhanes e estava acompanhada de um homem. No artigo publicado no site da revista “UFO”, não fica evidente se ela e seu companheiro eram de porte pequeno ou se possuíam estatura média ou alta (nem se eram verdes), quem sabe a informação esteja mais clara no livro “Aboard a Flying Saucer” (A Bordo de um Disco Voador), a fonte do relato. Truman a abordou, perguntando se não se conheciam de algum lugar, e ela respondeu negativamente. O casal se retirou, e a garçonete, pouco depois, lhe trouxe um recado da moça. Nas palavras da funcionária do restaurante, ela era mesmo a pessoa em quem Truman estava pensando. Na saída do estabelecimento, o operário indagou ao chefe se ele havia visto a dupla passar pela porta, e Whitey disse não; ninguém com aquela aparência saíra pela porta, enquanto ele esteve por ali, a despeito de estar ciente do aspecto de Rhanes em decorrência das descrições de Bethurum.

			O trabalhador voltou a escrever à esposa, finalmente se abrindo sobre suas experiências com alienígenas. Ela naturalmente achou tudo aquilo um absurdo e se negou novamente a ir visitá-lo. Para ela o marido havia tomado muito sol na cabeça, e isso estava afetando o seu raciocínio. Aura Rhanes só podia ser uma amante fictícia, inventada para lhe provocar ciúmes. Truman Bethurum continuava sendo motivo de chacota entre os colegas de trabalho, e, como a história havia se espalhado pelas cidadezinhas dos arredores, muitos o acusavam de ser um traidor da pátria por provavelmente manter contato com espiões soviéticos. Enquanto sua vida pessoal ia de mal a pior, sua faceta de contatante de alienígenas daria inveja a qualquer ufólogo. Os “clarionitas” continuaram a visitá-lo seguidamente. Estiveram com ele nas noites de 5, 6, 16 e 23 de setembro, em 2 e 12 de outubro e, por fim, em 2 de novembro. Ao indagar à capitã da espaçonave o motivo de estarem dando tanta atenção a ele, um simples mecânico, Aura respondeu com certa displicência: “Bem, assim são as coisas. Nós procurávamos um lugar para aterrissar sem perigo, e aconteceu de você estar por perto”. Os ETs não temiam os seres humanos, mas não desejavam feri-los nem causar medo ou pânico na população, ainda mais naquela fase particularmente delicada do século 20, na qual os nervos da humanidade estavam à flor da pele por conta da iminência da guerra nuclear. Para demonstrar o seu poder, Aura fez a lanterna de Bethurum sumir da sua mão. Após a invenção das bombas atômicas, a Terra estava em situação de quarentena, razão pela qual os clarionitas e demais civilizações alienígenas a mantinham sob vigilância. Eles não estavam preocupados com a humanidade, e sim com a conservação do planeta. Diferentemente da relação entre as nações terrestres, a relação entre as civilizações extraterrestres era pacífica e harmoniosa; o disco voador de Rhanes inclusive fora construído com metal extraído de Marte, um planeta habitado, de acordo com as declarações da capitã.

			Os encontros de Bethurum com os visitantes de Clarion se encerraram após a conclusão do seu trabalho no deserto. O norte-americano não teve a felicidade de visitar o planeta alienígena num passeio de fim de semana, mas esteve sob os holofotes da nação durante toda a década de 50, sendo entrevistado por jornalistas, criticado por cientistas, recebido por autoridades políticas, convidado a dar palestras em eventos ufológicos e fornecendo material suficiente para uma escritora anônima publicar o livro “Aboard a Flying Saucer”, no qual narra os seus onze contatos. Truman B deu a volta por cima graças à capitã Rhanes, fosse ela real ou fruto de sua imaginação, ou melhor, fruto de sua obsessão por mulheres com aquelas características, pois sua fixação por ela foi tamanha, a ponto de fazê-lo sequestrar uma garota, uma secretária aleatória cuja única relação aparente com a alienígena teriam sido os atributos físicos. (Truman tinha uma queda por baixinhas de tez esverdeada? Ele foi original em seu machismo, temos de admitir.) Antes do seu falecimento na década seguinte, Bethurum ainda fundou uma comunidade chamada Santuário do Pensamento. Ele obviamente seria o líder dessa congregação, formada a pedido de Aura Rhanes e tendo como objetivo a paz mundial.

			(Clarion voltou a ser mencionado décadas depois pelo italiano Maurizio Cavallo. O sujeito alegou ter fotografado os rostos de alguns dos habitantes do planeta – rostos inegavelmente humanos e caucasianos. De acordo com ele, os clarionitas teriam uma base no subsolo da Amazônia. Aura Rhanes e Truman Bethurum não fazem parte do relato de Cavallo.)

			
Integratron?! Que papo é esse?

			Truman Bethurum não foi o único sortudo a fazer contato com alienígenas benévolos na década de 50. Nomes como Howard Menger, Orfeu Angelucci e George Adamski, o mais famoso deles, também tiveram o privilégio. Este artigo, porém, não diz respeito a Adamski, e sim ao seu xará, George Van Tassel. Na era de ouro dos contatados, esse amigão dos ETs conseguiu arrastar uma verdadeira multidão de simpatizantes do fenômeno ufo para o deserto de Mojave, onde morava com a família.

			Van Tassel nasceu em Ohio no início do século 20, concluiu o ensino secundário algum tempo depois, se tornou mecânico de aviões em 1927 e, a partir de 1930, começou a trabalhar nas principais empresas de desenvolvimento de aeronaves do país no estado da Califórnia. Depois da aposentadoria, foi se exilar em Giant Rock, um cantão esquecido onde havia um pequeno aeroporto – ele passou a viver num buraco escavado na rocha. Com a repercussão do caso Roswell e os avistamentos frequentes de objetos voadores não identificados no final dos anos 40, o ex-técnico de aeronaves encabeçou uma espécie de pré-movimento da Nova Era em 1951 – o movimento oficial viria na década de 60 com o surgimento da contracultura. Tassel dizia ser capaz de contatar seres de diferentes planos de existência e o fazia como se estivesse sintonizando um canal de TV; com isso conseguia entrar na frequência das entidades e decodificar o sinal eletromagnético emitido. Ele foi o primeiro canalizador a descrever o fenômeno mediúnico como só um técnico em eletrônica o faria – médiuns alemães pertencentes a sociedades secretas teriam sido pioneiros nesse método, testado e supostamente comprovado décadas antes, mas não o explicavam nesses termos. Numa época na qual os avistamentos de óvnis eram relativamente frequentes, apesar do grande esforço das autoridades para desacreditá-los e de as testemunhas oculares serem taxadas de mentirosas, paranoicas, lunáticas e outros adjetivos semelhantes (adjetivos muitas vezes merecidos), Van Tassel deu a cara a tapa ao fazer uma alegação tão audaciosa.

			Na madrugada de 24 de agosto de 1953, o canalizador enfim teve a sua alegação confirmada. Um objeto voador idêntico ao das fotos de Adamski pousou em seu aeroporto, justificando a existência daquele espaço. A chegada do objeto aparentemente o acordara, e um dos tripulantes foi até ele, se apresentando como “Solgonda”. Apesar do nome não muito popular, a aparência do estranho era indiscutivelmente humana. Com a mesma abordagem direta, Solgonda o convidou a adentrar o aparelho. A nave tinha cerca de 10 metros de diâmetro e emitia uma luz da parte inferior do casco. Por meio da luz, o terráqueo e o anfitrião foram transportados ao seu interior. Embora não houvesse nenhum tipo de lâmpada dentro do veículo alienígena, ainda assim havia claridade. As paredes providenciavam a iluminação. A bordo havia mais três homens semelhantes a Solgonda, com aproximadamente 1,70 metro de altura cada um. Eles manipulavam controles, enquanto tubos cheios de líquidos coloridos ocupavam outro compartimento. Compondo o cenário, havia ainda motores e mecanismos propulsores – o nível tecnológico dessa nave talvez estivesse um pouco abaixo daquele relatado no caso de Truman Bethurum, no qual o disco voador da comandante Rhanes dispensava motores de propulsão. Van Tassel teria permanecido a bordo do aparelho por cerca de vinte minutos, tempo o bastante para tomar consciência da capacidade telepática do alienígena. Como Aura Rhanes, o tal Solgonda podia antecipar seus pensamentos e responder às suas perguntas antes mesmo de serem formuladas.

			Ao se despedirem fora da nave, o ET acionou com a mão um dispositivo transparente no pescoço e desapareceu por completo. O disco decolou imediatamente após o feito. Mas o genro de George Van Tassel parece ter se adiantado a ele no tocante ao contato imediato. Dan Boone teria encontrado duas duplas de seres não terrestres numa loja de Yucca Valley, perto de Giant Rock. Os dois homens e as duas mulheres procuravam o local das reuniões esotéricas do sogro de Boone, e ele os conduzira até lá. Durante o encontro, um dos homens surpreendeu as dezenas de participantes da reunião tocando um dispositivo no pescoço similar ao de Solgonda, o qual produziu o mesmo efeito. O homem, identificado como Venudo, desapareceu e reapareceu logo em seguida, para espanto de todos. Atendendo ao incrédulo Dan Boone, repetiu a façanha, enquanto tocava no terráqueo. O humano podia senti-lo, embora não pudesse vê-lo. Van Tassel e seu grupo não estavam se reunindo em vão, tudo indicava que seus contatados eram reais. Além de estarem fisicamente presentes, fizeram questão de provar quem eram. A filha de Tassel, que deve ter visto somente um dos casais, descreveu Venudo como um homem moreno e alto, exatamente como o marido havia feito; e, segundo ela, a mulher na companhia do alien era dona de uma beleza rara. A fêmea mais tarde seria conhecida pelo nome de Sernia. Saundra Boone, a filha, disse ter tirado cinco fotos dos visitantes, mas elas se perderam com o tempo. Um ponto desfavorável para a credibilidade do suposto contato, se não formos muito crédulos. Soma-se a isso o fato de os ETs estarem perdidos e precisarem da ajuda do genro de Van Tassel para se localizar. (O sistema de GPS dos visitantes estaria com defeito e teria falhado em seguir as coordenadas da canalização?)

			Fotos de Valiant Thor, de Don e de Jill, outros supostos alienígenas, teriam sido feitas em Nova Jersey durante mais um evento ufológico realizado por Van Tassel, porém a qualidade das chapas seria péssima e não ajudaria a comprovar a presença (e a realidade) dos ETs, alegadamente habitantes de Vênus – Valiant Thor, além de frequentar quase assiduamente essas convenções, teria tido encontros secretos com o então presidente Dwight Eisenhower na Casa Branca, alertando as autoridades estadunidenses sobre o mau uso da energia atômica (os alertas não serviram para nada, como a produção em larga escala de armas nucleares provou). Sernia, a moça vista com o alien Venudo, moraria em Los Angeles, onde, segundo se conta, teria sido atropelada por um automóvel e fugido do hospital antes do atendimento, por receio de ser descoberta. Depois de se recuperar da colisão, ela seguiu comparecendo às reuniões. Em matéria de excentricidade, os encontros promovidos por George Van Tassel eram tão badalados quanto as festas de Hugh Hefner na mansão da Playboy – até onde se sabe, Hefner jamais conseguiu reunir terrestres e venusianos em suas celebrações (embora muitas das playmates pudessem ser venusianas e até marcianas infiltradas, na concepção de certos ufólogos). Por sinal, o aspecto físico dos ETs foi uma questão bastante embaraçosa apresentada pelos contatantes. Além de não fornecer evidências fotográficas dos seres, eles ainda queriam convencer os céticos da beleza angelical de homens e mulheres de outros mundos – os aliens nórdicos de George Adamski são um exemplo. Os indivíduos com quem trocavam figurinhas eram invariavelmente jovens, belos e saudáveis. Nenhum contatado jamais alegou ter recebido a visita de seres do espaço cuja aparência destoava do padrão estético médio – isso quando não eram autênticos modelos fotográficos. (Os ETs de Truman Bethurum ao menos foram descritos como homenzinhos verdes.) Não bastasse virem de Vênus, Marte ou Saturno, planetas pouco acolhedores para qualquer forma de vida, os aliens também eram humanos, bem apresentáveis e sempre benevolentes. Não se faziam mais alienígenas como os invasores extraterrenos dos filmes B de Hollywood: monstrengos gosmentos cheios de tentáculos ou com fisionomias demoníacas.

			
Eles podiam proceder de regiões subterrâneas desses planetas e até de outras dimensões – a maneira como George Van Tassel os contatava dava a entender que eram –, mas por qual motivo deveriam se parecer tanto conosco, isto é, com a parcela estética e fisicamente normal da humanidade? Se tivéssemos nos adaptado à vida subterrânea não seríamos como somos desde o surgimento de nossa espécie, provavelmente seríamos mais semelhantes aos famigerados “greys”. (Segundo relatos, a Terra seria o único planeta do sistema solar no qual os habitantes vivem na superfície, todos os demais abrigariam populações subterrâneas; em consequência disso, os aliens infiltrados em nosso meio, sobretudo os marcianos, teriam bases no subsolo terrestre.) E, caso tivéssemos vindo de uma dimensão paralela, nos pareceríamos menos ainda com quem nos tornamos nesta realidade tridimensional, pois o ambiente natural praticamente nos forçou a assumir esse aspecto. Portanto: ou os contatados dos anos 50 eram todos mentirosos, ou os ETs não eram tão extraterrenos assim (seriam humanos vindos do futuro ou quem sabe sobreviventes de uma suposta civilização super avançada do passado distante), ou eram extraterrenos, mas estavam disfarçando a aparência a fim de não serem confundidos com demônios, monstros e quaisquer outras criaturas ameaçadoras – se, em pleno século 21, ainda se discriminam pessoas por uma série de fatores (cor da pele, gênero, religião – e falta de religião –, posição social, localização geográfica etc.), imagine na década de 1950, época na qual uma das nações mais progressistas do planeta era predominantemente conservadora, cristã e segregacionista? (Não mudou muito desde então.) Na hipótese de esses ETs terem sido reais, eles certamente tratariam de se adequar àquele momento histórico quando entrassem em contato com terráqueos daquele período: fingiriam ser tementes a Deus, agiriam de acordo com os valores tradicionais, adotariam a aparência caucasiana... (imagens étnicas diferentes lhes dariam menos credibilidade onde prevalecia o racismo) Daí a razão de tantos contatados com essas características liderarem movimentos ufológicos de inspiração cristã e, em casos mais sérios, retomarem ideias eugenistas feito as do movimento raeliano, fundado muito depois da era moderna dos discos voadores – os alienígenas estariam reforçando a visão de mundo desses homens ao se apresentar dessa forma.

			Sobre o segundo ponto (a possibilidade de terem vindo do futuro ou de serem remanescentes ou visitantes de uma civilização supertecnológica de um passado hipotético), precisamos falar do “Integratron” de Van Tassel. A estrutura, semelhante a um observatório sem telescópio, começou a ser construída em 1954, pelo próprio sujeito. Está localizada em Landers (Califórnia), onde há uma “poderosa intersecção de forças geomagnéticas que, quando focadas pela geometria única do prédio, concentram e amplificam o campo magnético da Terra”, como descreve o site oficial. A edificação teria sido baseada no design do “Tabernáculo de Moisés”, funcionaria conforme mostrado nos escritos de Nikola Tesla e teria sido erguida de acordo com as orientações telepáticas dos extraterrestres. Projetada para ser um grande gerador eletrostático, seu propósito seria o de rejuvenescer pessoas e, o mais incrível, realizar viagens temporais!

			Em um talk show gravado em 1964, Van Tassel falou do seu encontro com Solgonda. Neste contato, o ET lhe passara a fórmula matemática da viagem no tempo. O canalizador estaria trabalhando nela e previra resultados impressionantes, como a viabilidade de se recuperar imagens de programas de TV extintos, mas infelizmente as agências de inteligência norte-americanas teriam sabotado o projeto. Seriam verdadeiras as declarações feitas nessa entrevista? Que Solgonda veio do futuro para visitá-lo é possível. Tanto quanto for possível alguém viajar do futuro para o passado – ou do passado remoto para o futuro distante, como na segunda hipótese. No caso de a fórmula recebida do alien estar diretamente relacionada com a construção no deserto, um modo prático de confirmar a suposição seria entrando no Integratron. (Se a viagem temporal realizada pelo aparato não for somente no sentido de se sentir um pouco mais jovial, graças à eletricidade estática produzida por ele – e se tal experimento for realmente plausível.)

			Van Tassel faleceu em 1978 sem ter visto o Integratron finalizado, mas em 2018 sua trajetória foi registrada num documentário cujo título é “Calling all Earthlings”.

			
Venusianas assediam pintores de placas

			A experiência de Howard Menger com seres oriundos do espaço sideral começou cedo, aos 10 anos de idade.

			Enquanto brincava no bosque próximo à sua casa, o pequeno Menger avistou uma garota loira sentada numa pedra. Apesar de nunca a ter visto antes, a moça lhe chamou a atenção pela beleza física – o vestido longo e a expressão serena emprestavam a ela uma aparência angelical. Aos 10 anos de idade é um tanto incomum um menino sentir atração sexual por alguém do sexo oposto (ou do mesmo sexo), no entanto foi essa a sensação que a loira lhe causou. A garota se comunicou com ele num inglês fluente e, antes de desaparecer diante de seus olhos, prometeu voltar a visitá-lo. Anos mais tarde Howard teve outro encontro inusitado com uma desconhecida, dessa vez no Hawaii, enquanto servia o exército norte-americano durante a Segunda Guerra. A moça tinha cabelos negros e despertou nele a mesma sensação, além de um sentimento de humildade e bondade. Aparentemente este foi seu único contato com a morena misteriosa, porém a garota do bosque por quem se apaixonou na infância reapareceu no ano de 1946, surpreendendo-o quando voltava para casa em Nova Jersey. Na ocasião, ela saiu de dentro de um disco voador e se identificou como “Maria”. A loira não estava vestida como sua homônima da religião cristã. Muito pelo contrário; usava um colante azul acinzentado que destacava sua silhueta bem-proporcionada. Segundo ela, a missão de Howard Menger seria espalhar a mensagem de amor e paz entre os homens. Como os contatantes de George Van Tassel e de Adamski, a estrangeira tinha vindo do planeta Vênus e disse ao terráqueo que sua irmã encarnada na Terra o conheceria. Ambos se casariam e cumpririam a tarefa juntos, mas Howard e ela (Maria) jamais voltariam a se ver. Dez anos depois, espalhando a boa-nova venusiana numa propriedade rural da costa oeste, Menger reconheceu a sua prometida no meio da multidão. Seu nome era Connie Weber. Eles realmente se casaram e tiveram dois filhos – depois de ele romper com a antiga esposa, forçando a profecia a se cumprir. (Fica a dúvida sobre se Connie Weber se reconhecia como a reencarnação de um habitante de Vênus ou apenas caiu na lábia de Menger.)

			Nesse mesmo ano, o contatado teria estado na companhia de testemunhas e filmado o pouso de uma nave espacial numa clareira em Newark (Nova Jersey). Uma das testemunhas era um agente do FBI conhecido de Howard. Da espaçonave saíram dois homens, abrindo passagem para uma moça linda (como de costume) se manifestar ao grupo. A alienígena se dirigiu ao porta-voz dos venusianos na Terra e, sem dizer uma palavra, acionou um mecanismo em seu cinto que começou a envolvê-la em uma luz ofuscante, fazendo-a desaparecer em meio ao clarão e reaparecer dentro da nave. Howard alegou que o tal agente teria confiscado a filmagem original, deixando com ele apenas uma evidência física. A “evidência” foi publicada no livro “The High Bridge Incident”, de sua autoria. Trata-se da imagem de algo semelhante a uma pessoa na penumbra noturna segurando uma lanterna. Numa outra reunião do grupo, um jornalista foi convidado para ver as aparições. Com ele estavam alguns policiais. Eles foram até a propriedade de Howard Menger, cheios de expectativa, mas não encontraram nada que remetesse a visitantes extraterrenos. O contatante de ETs se justificou alegando que os seres pacíficos de Vênus não confiaram nos policiais armados e decidiram adiar a visita. Eles só se sentiam seguros em meio aos fãs de Howard, aos quais frequentemente apareciam como fantasmas flutuando no ar.

			Menger ganhou popularidade após uma entrevista no programa de TV Tonight Show, ainda no bombástico ano de 1956. O pintor de placas e cartazes conquistou a audiência relatando suas viagens a Vênus e à Lua – onde a atmosfera era perfeitamente respirável e de onde havia trazido batatas ou coisa parecida. Falou também de seus encontros com seres de Marte e Saturno, alegando que venusianos, marcianos e saturnianos viviam em nosso meio. Em vez de ser ridicularizado por toda a nação, o sujeito virou uma espécie de pop star da ufologia, arrebanhando uma legião de seguidores dos quatro cantos do país. Para se ter ideia da fama que adquiriu aos 34 anos, em dado momento, a polícia foi obrigada a conter uma aglomeração de fanáticos em frente à sua casa. As únicas evidências de Menger eram fotos não muito convincentes de supostas espaçonaves, sendo a mais “reveladora” a de um vulto diante de uma cúpula brilhante – e filmagens de qualidade duvidosa, com discos voadores se balançando no céu como se estivessem pendurados por um fio. Em seu livro de 1959, “From outer Space to You” (Do Espaço Sideral para Você), Howard conta em detalhes suas aventuras extraterrenas – entre elas, como os aliens o ensinaram a tocar piano. (E certamente o incentivaram a gravar um vinil com o título “Authentic Music from Another Planet”.)

			Porém os dias de glória da celebridade ufológica foram ameaçados por Donald Keyhoe, do NICAP. O ex-militar ouvira falar de um suposto envolvimento do seu pessoal com os ETs de Menger, declarações essas feitas pelo contatado, e lhe deu uma reprimenda. O NICAP era uma organização séria e não gostaria de ter seu nome associado a narrativas espalhafatosas sobre reuniões com venusianos. (Por ironia, quem tornou consistente a ideia de os óvnis terem vindo de algum outro planeta foi Keyhoe, em seus dias de jornalista investigativo no final da década de 40, originando involuntariamente toda uma onda de contatados.) Após o “cala a boca” oficial, Howard só voltou a se manifestar publicamente em 1991, num evento promovido pela revista “UFO” dos Estados Unidos. Se George Van Tassel alegava ter poderes mediúnicos, Menger não podia deixar por menos. Revelou a todos que seus amigos de Vênus teriam dado a ele a capacidade momentânea de caminhar sobre as águas. Além disso, seus amigos do espaço, com sua habilidade de aparecer e desaparecer quando quisessem, podiam muito bem-estar presentes naquele congresso. E, claro, não se pareceriam nem um pouco com os incas venusianos, inimigos do «Nationaro Kido»; estariam mais para manequins de passarela belos e angelicais. (Menger chegou ao ponto de se confessar um habitante reencarnado daquele planeta, embora posteriormente tenha mudado de ideia em relação à proveniência dos aliens – talvez depois de ser informado sobre as condições ambientais daquele corpo celeste, cuja temperatura média na superfície é capaz de derreter chumbo.)

			Assim como Van Tassel, ele teria recebido instruções telepáticas dos ETs, mas não para construir uma improvável máquina do tempo, e sim um disco voador. A maquete apresentada no congresso ufológico seria do seu projeto de astronave viável, construída em 1951. O protótipo montado por ele naquele período fora baseado na ideia de que as naves eram impulsionadas por forças eletromagnéticas – segundo o próprio, um campo magnético acionado ao redor do objeto anularia o efeito da gravidade, fazendo-o flutuar. O experimento funcional de Menger havia voado por centenas de quilômetros, até cair e ser recuperado por agentes do FBI. Os federais teriam descoberto o proprietário do invento e se interessado pelo sistema de propulsão antigravitacional desenvolvido em sua oficina caseira. Com essa invenção, o gênio de fundo de quintal obteria um contrato com o Pentágono dez anos depois. Seu pacto secreto com os militares só foi revelado após ter saído do ostracismo, na década de 90 – essa seria a verdadeira razão de ter se mantido no anonimato por 30 e poucos anos, não a advertência recebida de Donald Keyhoe. Nesse meio tempo, Menger ajudou os técnicos, os engenheiros e os cientistas das forças armadas a construir um disco voador operacional de 10 ou 12 metros de diâmetro. O mecanismo de propulsão inventado por ele teria propelido a nave. Se você avistar uma aeronave em formato discoide com a bandeira dos EUA estampada na fuselagem é possível (embora bastante improvável) que Howard Menger esteja por trás dela.

			A alegação de que estaria trabalhando para o Pentágono gerou outro tipo de repercussão entre os interessados no fenômeno ufológico, sobretudo entre os conspiracionistas de plantão. A controvérsia teve início em 1960, num programa de TV de grande alcance no qual Menger desdisse muitas das suas afirmações anteriores. O célebre contatado pôs em risco a reputação que conquistara em meio aos fãs de ufos ao denunciar que o movimento organizado por ele ao longo da década passada seria, na verdade, um experimento social e psicológico dos militares. Não que as estórias de contatos imediatos e as mensagens de paz transmitidas pelos ETs por meio dele fossem um embuste completo, mas serviriam mais ao propósito de testar a reação do público diante de declarações dessa natureza do que à causa venusiana em si. Pela relativa facilidade com que conseguiu angariar uma legião de adeptos, deve ter ficado claro para a Agência Central de Inteligência dos Estados Unidos (CIA) (supostamente responsável pelo experimento) que óvnis e ETs teriam o efeito de exercer uma boa forma de controle mental sobre a população. A maior preocupação da Agência de Inteligência norte-americana eram os soviéticos. E o principal temor do Tio Sam era que seus adversários políticos também estivessem estudando esse mecanismo de controle do outro lado do Atlântico, desenvolvendo métodos eficazes para pô-lo em prática.

			Se o autodeclarado contatado mentiu descaradamente ou foi forçado a mentir, ninguém pode saber com certeza – ninguém de fora da CIA, pelo menos. A decisão de dar credibilidade ou rejeitar categoricamente o que afirmava fica a critério do ceticismo de uns e da credulidade de outros. (Mas e se os ETs estivessem manipulando a CIA para testar a eficiência dos movimentos ufológicos de meados do século 20? Já pensou nessa possibilidade?)

			Os venusianos pararam de visitar Howard Menger pouco antes do lançamento de “From outer Space to You”, mas asseguraram que o contatariam novamente em 2012. Como o profeta dos irmãos espaciais faleceu em 2009, eles talvez tenham perdido a viagem. A federação interplanetária da qual fazem parte os impediria de interferir no apocalipse de 2012 previsto pelo calendário maia, no entanto esses visitantes (que teriam sempre estado por aqui) ainda têm serviços pendentes em relação à evangelização do Homo sapiens... e quem sabe eu ou você sejamos os próximos a receber loiras e morenas (ou loiros e morenos) de Vênus em nossos quintais.

			
Nave-mãe dá à luz mestre tibetano

			Que os EUA da década de 50 eram uma fábrica de doidos é quase uma unanimidade. O clima de tensão produzido pela Guerra Fria, com a expectativa iminente do fim do mundo por meio das armas nucleares, criou um ambiente propício para o surgimento de uma horda de profetas do apocalipse. Mas também deu voz a uma legião de mensageiros da paz. Entre eles, o de maior destaque foi George Adamski.

			De origem polonesa, Adamski se tornou cidadão norte-americano um ano e meio depois de nascer. De 1913 a 1916 esteve no exército, em 1918 fez parte da Guarda Nacional e, depois de prestar serviço patriótico, abraçou a carreira de astrônomo amador. O imigrante, porém, tinha mais de filósofo teosofista do que de cientista cético – ele também participava de um grupo de teosofia. Lá pela década de 1940, foi morar a aproximadamente 20 quilômetros do observatório astronômico do monte Palomar (Califórnia) – o que não significava que teria livre acesso à instalação. Nessa localidade, fez seu primeiro avistamento de óvnis. Em 1951, George Adamski já tinha reunido uma boa quantidade de imagens dos objetos misteriosos com a máquina fotográfica atada ao seu telescópio, bastante modesto – comparado ao do observatório. Para variar, além de não serem registros muito nítidos, eram em preto e branco – e olhe que fotografias coloridas não eram novidade no final dos anos 40. Mesmo assim as imagens pareciam boas o suficiente para os jornais, as revistas e a TV, que não se constrangeram em exibi-las. A exposição na mídia fez dele uma celebridade instantânea. Aproveitando a visibilidade, Adamski lançou o livro “Pioneers of Space”.

			Porém o verdadeiro reconhecimento do ufólogo veio depois de seu alegado encontro com um extraterrestre venusiano no deserto do Colorado. O contato teria sido feito em 20 de novembro de 1952, e o motivo da visita seria a preocupação da comunidade extraterrena com a produção crescente de bombas atômicas. (Qualquer semelhança com o enredo de “O Dia em que a Terra Parou”, de 1951, não pode ser simples coincidência.)

			Mas por que razão supostos habitantes do planeta Vênus estariam preocupados com a fabricação contínua de bombas atômicas na Terra? E por que um improvável habitante do segundo planeta mais quente do sistema solar supostamente faria parte de uma hipotética comunidade de extraterrestres? A justificativa dada pelo californiano para a apreensão dos aliens seria que a radiação nuclear emitida pela detonação das armas não ficaria contida na Terra, se espalharia por todo o sistema planetário e afetaria também as civilizações exteriores. Em 1952, a face oculta da Lua ainda não havia sido explorada, e muitos acreditavam que ela pudesse esconder uma população altamente evoluída, então não é de se espantar que pensassem o mesmo a respeito de Vênus. Para Adamski, os venusianos não estavam planejando uma invasão sorrateira que teria sido frustrada pelo poderio bélico dos estadunidenses e dos russos, eles apenas gostariam que a humanidade abandonasse a ideia de fazer guerra e passasse a aprender a viver em paz. E, por ele ser uma pessoa espiritualizada, os venusianos o teriam escolhido e nomeado embaixador de uma tal federação interplanetária – a comunidade da qual o ET participaria.

			Muito conveniente, não?

			Aliás, o ET com quem disse ter se comunicado não falava inglês – eles teriam se entendido por meio de gestos –, portanto não poderia ter dado detalhes de sua procedência – deveria ser proveniente de Vênus, porque esse corpo celeste e Marte são os dois mais próximos da Terra (quando os ditos contatados não apelavam para um, apelavam para o outro). Por não poder se comunicar na língua inglesa ou em qualquer idioma terrestre, também não poderia ter dito seu nome de forma inteligível. Mas, segundo Adamski, ele se chamava “Orthon”. O ser alienígena não era uma criatura de lava fervente, como poderia ter sido, caso a temperatura escaldante de Vênus tornasse possível o surgimento de formas de vida acima ou abaixo da superfície. Não. Era um rapaz perfeitamente normal, de olhos e cabelos claros e pele bronzeada – um legítimo surfista da Califórnia, apesar de ser um “haole”. A agência de modelos venusiana de onde Orthon saiu pelo visto era a mesma encarregada de enviar os contatantes de Van Tassel e de Howard Menger – que vieram na sequência. Os únicos ETs fora do padrão loiro angelical vistos entre os contatantes da década de 50 seriam os homenzinhos verdes de Truman Bethurum, vestidos com jaqueta e boné.

			Aliás, de novo, a federação interplanetária da qual Orthon dizia ser membro era composta pelas civilizações dos outros onze planetas que alegadamente giram ao redor do Sol, e nenhuma delas seria formada por seres cuja imagem não se assemelhasse à humana. Todos feitos “à imagem e semelhança” de alguém? Onde você já viu isso antes? Isso eliminaria os simpáticos aliens de Bethurum, também habitantes deste sistema solar, cuja vinda à Terra teria sido em razão dos mesmos problemas apontados pelo amigo de Adamski. Se por um lado os integrantes da federação eram de conduta e moral elevadas, por outro, ao que parece, não se envergonhavam de discriminar os de aparência distinta. Ou isso ou Truman Bethurum não leu o livro no qual esse padrão é estabelecido – pode ser também que Adamski tenha ignorado o relato de Bethurum sobre os homenzinhos de Clarion. “Flying Saucers have Landed” (Os Discos Voadores Pousaram) chegou às livrarias em 1953, um ano após a partida dos clarionitas. Ou seja: eles não estavam mais aqui para rebater qualquer declaração contrária. Quanto à obra, sua autoria, na verdade, é do escritor inglês Desmond Leslie; Adamski só entrou com as (questionáveis) fotos dos discos e com o relato do encontro. A dúvida é: os ETs deveriam ser belos e amorosos por que vinham de Vênus, a deusa da beleza e do amor, ou tinham de ter essa forma para passar a ideia de anjos mensageiros? Se for assim, os visitantes de Marte, o deus da guerra, não deveriam incentivar o conflito?

			Ironias à parte, a coisa ficou pior em “Inside the Spaceships” (Dentro das Espaçonaves), de 1955. Esse livro narra os encontros posteriores com Orthon, que veio acompanhado de outros dois ETs, procedentes de Marte e de Saturno. O contatado, por sua vez, estava sozinho. Seus amigos maníacos por ufos tinham ficado em Palomar Gardens e, como na ocasião anterior, não puderam ver pessoalmente os aliens – nem se contentar com as pegadas deixadas no deserto, como alegaram ter visto anteriormente (o primeiro encontro teria ocorrido três meses antes do segundo, embora o livro tenha sido publicado dois anos depois). Os ETs lhe enviaram uma mensagem telepática (dessa vez, eles eram telepatas), ele se hospedou num hotel em Los Angeles e lá foi recepcionado pelo marciano e pelo saturniano (vestidos como homens de negócio, segundo conta). O trio foi de automóvel até uma região afastada da cidade onde o pequeno disco voador de Orthon havia pousado. Ele subiu a bordo, e eles o levaram para conhecer uma espaçonave maior em órbita da Terra. Existem os porta-copos e os porta-aviões; os porta-discos voadores só não são chamados assim porque preferiram se referir a eles como “naves-mãe”. George Adamski foi parar numa dessas, que teria a forma de um enorme objeto cilíndrico. Daí em diante, o convidado dos ETs procura descrever o interior da espaçonave o mais detalhadamente possível. Sem se esquecer de detalhar também a fisionomia dos tripulantes masculinos e femininos e, obviamente, a reunião que teve com o membro mais antigo da tripulação, um senhor com mil anos de idade – embora parecesse estar na casa dos 60, como seu interlocutor terráqueo estava na época.
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